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O presidente da 
Câmara de Cantagalo, 
vereador Ocimar Me-
rim Ladeira (Pulunga), 
recebeu na tarde desta 
quinta-feira (12) a ge-
rência da agência dos 
Correios de Cantagalo. 
Na pauta, a ampliação 
do serviço de entregas 
dos Correios para locali-
dades ainda não abran-
gidas pelo serviço, como 

os Bairros Morada do 
Sol e Novo Horizonte.

O encontro acon-
teceu na sala de reuni-
ões do legislativo can-
tagalense e contou com 
a presença da Gerente 
Geral da Agência do Cor-
reios de Cantagalo, Sra. 
Karine Ritis Rosalino, e 
do Supervisor de Ope-
rações, Thiago Araújo.
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O Detran-RJ abriu as vagas para o serviço de 
Vistoria Itinerante do mês de julho. Os cidadãos poderão 
fazer licenciamento anual. Para agendar o serviço, os 
motoristas devem ligar para 0800-0204040 ou acessar o 
site www.detran.rj.gov.br. 
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O Conselho de Direitos Humanos da Organização 
das Nações Unidas (ONU) aprovou resolução defendendo 
o respeito, a promoção e o exercício dos direitos humanos 
na internet. As resoluções não tem força de lei, mas são 
orientações importantes para guiar governos e a sociedade.
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A Copa da Rússia foi a Copa do VAR. O segundo 
dos quatro gols da França no jogo fi nal da competição, 
por exemplo, só foi possível pela interferência do árbitro 
de vídeo. E pelas declarações do presidente da Fede-
ração Internacional de Futebol (Fifa), Gianni Infantino...                  
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Detran abre vagas 
para serviço de vistoria 
itinerante

Direitos Humanos 
devem ser respeitados na 
Internet, diz ONU

Copa do Mundo 
da Rússia deixa como 
legado o árbitro de vídeo

As empresas que 
comercializam, transpor-
tam ou armazenam tele-
fones celulares no Estado 
do Rio são obrigadas a 
comunicar o IMEI – núme-
ro de identifi cação global 
- às delegacias de polícia 
quando os aparelhos forem 
roubados ou furtados no 
estado. A determinação é 
da Lei 8.042/18, da depu-
tada Martha Rocha (PDT), 

sancionada pelo governa-
dor Luiz Fernando Pezão e 
publicada no Diário Ofi cial 
do Legislativo.

Segundo o texto, 
as empresas terão 24 ho-
ras para comunicar as 
ocorrências e um prazo 
de três dias para entregar 
à polícia todos os núme-
ros IMEI dos aparelhos 
roubados.

Vereadores cantagalenses solicitam informações sobre 
pilha de escória às margens do Rio Paraíba do Sul

Preocupados com a situ-
ação da pilha gigante de escória 
(rejeito com grande quantidade de 
metais pesados), sem contenção e 
estocada a céu aberto às margens 
do Rio Paraíba do Sul, a Câmara 
Municipal de Cantagalo enviou ofí-
cio ao INEA – Instituto Estadual do 
Ambiente – solicitando informações 
sobre o caso. Tal iniciativa é do 
vereador Hugo Guimarães (Avan-
te) e recebeu o apoio de todos os 
demais vereadores.

Oriunda dos Altos-fornos e 
Aciaria da empresa CSN – Compa-
nhia Siderúrgica Nacional, a pilha 
de escória está localizada no bairro 
Brasilândia, na cidade de Volta 
Redonda/RJ, e vem sendo notícia 
em vários meios de comunicação. 
Além disso, diversas denúncias 
estão sendo feitas por parte de 
entidades.

Recursos serão destinados ao Fundo Especial da Polícia Civil (Funespol) Solicitação visa atender reivindicações dos moradores

Imagem Ilustrativa Internet

Divulgação

Divulgação

Agora é lei: 
estabelecimentos 

deverão informar IMEI de 
celulares roubados

Estatuto garante 
vacinação de crianças 

e prevê punição em caso 
de descumprimento

Presidente da Câmara de 
Vereadores solicita ampliação 

do serviço de entregas dos 
Correios de Cantagalo

Novo exame de 
sangue pode 
revelar expectativa 
de vida de cada 
pessoa

O Estatu to  da 
Criança e do Adolescente 
(ECA), Lei 8.069/90 que 
completa 28 anos, prevê 
diversas normas com obje-
tivo de proteger o direito à 
vida e à saúde de crianças 
e adolescentes. Entre elas, 
há a previsão de punições 
aos pais que não vacina-
rem os fi lhos. A legislação 
afirma que “é obrigatória 
a vacinação das crianças 

nos casos recomendados 
pelas autoridades sanitá-
rias”, bem como as vacina-
ções da primeira infância.

De acordo com o 
advogado Herbert Alencar 
Cunha, presidente da Co-
missão de Defesa dos Direi-
tos da Criança Adolescente 
e Juventude da OAB/DF, a 
recusa em vacinar os fi lhos 
é um ato de negligência.

Legislação afirma que é “obrigatória” a vacinação das crianças

Imagem Ilustrativa Internet
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Se você nasceu em 
1980, vai completar 38 anos 
este ano, certo? Na verdade, 
depende. Do ponto de vista da 
saúde do seu corpo, pode ser 
que você seja bem mais velho 
ou mais jovem.

Cientistas da Univer-
sidade de Yale, nos Estados 
Unidos, desenvolveram um 
exame de sangue capaz de 
determinar a expectativa de 
vida com base na idade fi-
siológica do corpo - ou seja, 
identificaram uma forma de 
quantifi car a idade das pes-
soas pelo funcionamento do 
organismo, em vez de calcular 
pelos anos que se passaram 
desde o nascimento.
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Correio da Serra
Logus Ambiental Ltda-Me
C.N.P.J. 07.766.805/0001-90
E-mail: correiodaserra.contato@gmail.com

Av. Edgar Gismonti, nº 90, Centro, Carmo-RJ, 28.640-000
Tel: (22) 2537-0346

Jornalista Responsável: André Salles 003674/RJ

O Correio da Serra não endossa, necessariamente, os conceitos 
emitidos em artigos ou matérias assinadas por seus colaboradores.

Circulação: Interior do Estado do Rio de Janeiro
Tiragem: 5.000 Exemplares

Câmara Municipal de Sumidouro
Estado do Rio de Janeiro

EXTRATO CONTRATUAL

PARTES: Câmara Municipal de Sumidouro, inscrita no 
CNPJ/MF sob o n° 02.326.500/0001-43 e a empresa INFOR-
MATICA BERTOLOTO-CARLOS TADEU BERTOLOTO 
11787881725. Inscrita no CNPJ/MF sob o nº19.526.569/0001-13;

OBJETO: O objeto do presente é a contratação de empresa 
prestadora de serviço de manutenção de computadores; suporte 
técnico remoto, instalação e atualização de sistemas operacionais; 
consultoria para sistema operacional Windows e aplicativos do 

Offi  ce; instalação e atualização de anti-vírus e anti –spyware; ba-
ckup de documentos/ e-mail; verifi cação de rede; internet e e-mail; 
limpeza interna de equipamentos; manutenção e troca de hardware; 
assistência a micros, notebooks e servidores; instalações de software 
em geral, instalação e confi guração de rede física; remoção de ví-
rus, otimização de desempenho e o que for necessário para o bom 
funcionamento dos equipamentos de informática desta casa de leis;

PRAZO: 06 (seis) meses iniciando-se em 01 de julho de 
2018 com término em 31 de dezembro de 2018;

VALOR: O valor total do presente contrato é de R$ 
2.700,00 (dois mil e setecentos reais) cujo pagamento será efetuado 
da seguinte forma: seis parcelas mensais, iguais e sucessivas de R$ 
450,00 (quatrocentos e cinquenta reais); 

D O T A Ç Ã O  O R Ç A M E N T Á R I A : 
0100.010310012.001.3390.39.00, Outros Serviços de Terceiros – 
Pessoa Jurídica- Ordinárias;

FUNDAMENTAÇÃO LEGAL: Processo administrativo 
nº 015/2018 e Artigo n° 57 da Lei Federal nº 8.666/93.

Preocupados com a situa-
ção da pilha gigante de escória 
(rejeito com grande quantidade de 
metais pesados), sem contenção e 
estocada a céu aberto às margens 
do Rio Paraíba do Sul, a Câmara 
Municipal de Cantagalo enviou ofí-
cio ao INEA – Instituto Estadual do 
Ambiente – solicitando informações 
sobre o caso. Tal iniciativa é do 
vereador Hugo Guimarães (Avan-
te) e recebeu o apoio de todos os 
demais vereadores.

Oriunda dos Altos-fornos e 
Aciaria da empresa CSN – Compa-
nhia Siderúrgica Nacional, a pilha 
de escória está localizada no bairro 
Brasilândia, na cidade de Volta 
Redonda, e vem sendo notícia 
em vários meios de comunicação. 

Além disso, diversas denúncias 
estão sendo feitas por parte de en-
tidades de defesa ambiental, junto 
à Comissão de Meio Ambiente da 
Assembleia Legislativa do Estado 
do Rio de Janeiro e ao MPF – Mi-
nistério Público Federal, já que a 
mencionada pilha está alocada 
próxima ao Rio Paraíba do Sul, 
correndo sério risco de contaminar 
a água do rio.

O vereador Hugo Guima-
rães explica que o ofício busca 
informações sobre a real situação 
do caso, como fi scalizações reali-
zadas, licenças ambientais para a 
referida área de armazenamento, 
confi rmação se o referido depósito 
encontra-se em uma APP (Área 
de Preservação Ambiental), entre 

outros dados que possam vir a es-
clarecer o fato. “O nosso município, 
Cantagalo, faz parte do sistema 
hidrográfi co do Rio Paraíba do Sul, 
e uma das preocupações é que 
parte dos rejeitos chegue ao rio, 
comprometendo assim o abaste-
cimento da população de grande 
parte do estado, além de prejudi-
car trabalhadores que sobrevivem 
da pesca no Rio Paraíba do Sul”, 
justifi ca o vereador.

Recentemente, a Câmara 
Municipal de Volta Redonda ins-
talou uma Comissão Parlamentar 
Especial para averiguar o risco de 
deslizamento da pilha de escória 
e deve iniciar os trabalhos de 
apuração nos próximos dias. Pelo 
menos 15 mil moradores de Volta 

Vereadores cantagalenses solicitam informações 
sobre pilha de escória às margens do Rio Paraíba do Sul

De iniciativa do vereador Hugo Guimarães (Avante), ofício solicita informações
 junto ao INEA – Instituto Estadual do Ambiente

Divulgação

Redonda sofrem diretamente com 
a poluição e com o risco iminente 
de contaminação. Problemas res-
piratórios e alérgicos são comuns, 

principalmente entre pessoas resi-
dentes em bairros próximos à pilha 
de escória, como Santo Agostinho, 
Volta Grande, Caieira, entre outros.

O Detran-RJ abriu as 
vagas para o serviço de Vistoria 
Itinerante do mês de julho. Os 
cidadãos poderão fazer licen-
ciamento anual. Para agendar 
o serviço, os motoristas devem 
ligar para 0800-0204040 ou 
acessar o site www.detran.

rj.gov.br. As cidades foram de-
fi nidas de acordo com a deman-
da reprimida de atendimento 
para o serviço.

Calendário de vistoria itine-
rante

20/07 (sexta-feira) – Pe-

trópolis
Local: Parque de Expo-

sições Municipal Prefeito Paulo 
Rattes (Estrada União e Indús-
tria, 10.000 – Itaipava)

24/07 (terça-feira) – 
Cabo Frio

Local: Ginásio Polies-

portivo Vivaldo Barreto – Es-
trada dos Búzios – Jardim 
Esperança

27/07 (sexta-feira) – 
Campos

Local: Centro de Even-
tos Populares Osório Peixoto 
(Rua Monsenhor Jomar Vas-

concelos Viana, 66 – Vila da 
Rainha)

31/07 (terça-feira) – 
Nova Friburgo

Local: Parque de Even-
tos da Via Expressa - Rua Maria 
d´Ângelo, 159 – Olaria – Nova 
Friburgo

Detran abre vagas para serviço de vistoria itinerante

O Estatuto da Criança 
e do Adolescente (ECA), Lei 
8.069/90 que completa 28 anos, 
prevê diversas normas com ob-
jetivo de proteger o direito à vida 
e à saúde de crianças e adoles-
centes. Entre elas, há a previsão 
de punições aos pais que não 
vacinarem os fi lhos. A legislação 
afi rma que “é obrigatória a vaci-
nação das crianças nos casos 
recomendados pelas autoridades 
sanitárias”, bem como as vacina-
ções da primeira infância.

De acordo com o advoga-
do Herbert Alencar Cunha, pre-
sidente da Comissão de Defesa 

dos Direitos da Criança Adoles-
cente e Juventude da OAB/DF, 
a recusa em vacinar os fi lhos é 
um ato de negligência e pode 
ser considerado um crime grave. 
“Desde que haja um processo 
e que tudo seja investigado e 
apurado, pode até haver uma 
sentença tirando o poder familiar 
e aplicando as demais sanções 
previstas na legislação”, explicou.

Dever familiar
O texto do ECA ressalta 

que a garantia do cuidado com 
a saúde dos fi lhos é um dever 
pertencente ao poder familiar, e 

assim, o descumprimento pode 
levar desde a aplicação de me-
didas leves até à destituição do 
poder familiar, dependendo das 
circunstâncias do ato. As puni-
ções estão previstas no Art.129 
do Estatuto.

De acordo com o advoga-
do, há negligência dos pais quan-
do uma criança deixa de tomar 
uma vacina que possa levá-la a 
uma doença grave ou até mesmo 
à morte. “Essa hipótese confi gura 
também abandono de incapaz. A 
criança não tem condição de ir 
sozinha ao posto tomar as vaci-
nas”, explicou. 

Multa
Herbert Cunha explicou 

ainda que a legislação, conforme 
o Art. 249, também prevê multa 
de três a 20 salários, aplicando-
-se o dobro em caso de reincidên-
cia, para pais que descumprirem, 
“dolosa ou culposamente, os 
deveres inerentes ao pátrio poder 
familiar” – o que, de acordo com 
o advogado, inclui a obrigação de 
vacinar os fi lhos. 

“Essa responsabilidade 
não é só do Estado, é uma obriga-
ção também dos pais. O ECA e a 
Constituição criaram uma cadeia 
de pessoas que devem proteger 

a criança e o adolescente”, pon-
derou.

Atualmente, escolas pú-
blicas e particulares no país 
podem pedir a caderneta de va-
cinação das crianças no ato da 
matrícula para alunos até o quinto 
ano do ensino fundamental. A não 
vacinação não proíbe os alunos 
de estarem matriculados, mas os 
pais são notifi cados a atualizar 
a caderneta de vacinação da 
criança.

Fonte: 
Governo do Brasil, com in-
formações do Estatuto da 
Criança e do Adolescente.

Estatuto garante vacinação de crianças 
e prevê punição em caso de descumprimento
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Câmara Municipal de Cantagalo
Estado do Rio de Janeiro

PORTARIA Nº 009, DE 05 DE JULHO DE 2018

Autoriza a consulta e a retirada de livros datados do ano de 1815 ao ano 
1950 que compõem o acervo histórico da Câmara Municipal, permitindo, com isso 
a realização de pesquisas científi cas através de profi ssionais e estudantes do curso de 
História do Pólo Cederj/Cantagalo.

O PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE CANTAGALO/RJ, 
no uso das atribuições que lhe confere o inciso II do parágrafo único do art. 20 da 
Lei Orgânica Municipal, e

Considerando que fora enviado a Câmara Municipal de Cantagalo ofício 
solicitando a possibilidade de consulta e retirada de documentos públicos, com con-
teúdo histórico, para a realização de pesquisa científi ca através dos profi ssionais e 
estudantes do curso de História do Pólo Cederj/Cantagalo;

Considerando que o acesso à informação acerca de documentos em poder 

de entes e órgãos públicos é direito assegurado a todos, nos termos do art. 5º, XXXIII 
da CRFB e da Lei nº 12.517/11;

Considerando que a atividade de pesquisa trará, como conseqüência, 
benefício à própria Câmara Municipal de Cantagalo, na medida em que incluirá a 
realização de catalogação e digitalização de 243 (duzentos e quarenta e três) livros 
(datados do ano 1815 ao ano 1950) que compõem o acervo histórico da Câmara 
Municipal de Cantagalo/RJ, resolve:

Art. 1º. Fica autorizada a consulta e retirada de documentos que compõem o 
acervo histórico da Câmara Municipal de Cantagalo (livros datados do ano de 1815 ao 
ano de 1950), mediante a assinatura de termo de responsabilidade, por pessoas previa-
mente autorizadas pelo Coordenador do curso de História do Pólo Cederj/Cantagalo.

Parágrafo único: Para atendimento ao disposto neste artigo, fi ca o Coorde-
nador do Curso de História do Pólo Cederj/Cantagalo responsável por comunicar 
previamente à Câmara Municipal de Cantagalo a relação de pessoas que farão a 

retirada dos citados documentos históricos.  

Art. 2º. O termo de responsabilidade a ser emitido deverá ser assinado 
junto ao Arquivo Geral da Câmara Municipal de Cantagalo por cada pessoa que fi zer 
a retirada de documentos históricos.

Parágrafo único: Cada lote de documentos retirados (máximo de cinco 
livros por vez) deverá ser devolvido à Câmara Municipal de Cantagalo no prazo 
máximo de 30 (trinta) dias, ressaltando-se que a retirada de novo lote estará sempre 
condicionada à devolução do anterior, cabendo a respectiva fi scalização ao servidor 
responsável pelo Arquivo Geral.

Art. 3º. Esta portaria entra em vigor na data de sua publicação.

Cantagalo, 05 de julho de 2018.

OCIMAR MERIM LADEIRA

Copa do Mundo da Rússia deixa como legado o árbitro de vídeo
A Copa da Rússia foi a Copa 

do VAR. O segundo dos quatro gols 
da França no jogo fi nal da compe-
tição, por exemplo, só foi possível 
pela interferência do árbitro de 
vídeo. E pelas declarações do pre-
sidente da Federação Internacional 
de Futebol (Fifa), Gianni Infantino, 
a tecnologia de auxílio ao árbitro 
de campo veio para fi car. “Estamos 
muito felizes de termos introduzido 
o VAR. Hoje é difícil pensar em 
Copa do Mundo sem VAR”, disse 
Infantino em entrevista à imprensa 
na última sexta-feira (13).

Mas a Copa não será só 
lembrada pela presença da arbi-
tragem de vídeo pela primeira vez 
na principal competição do futebol 
mundial. A eliminação de seleções 
tradicionais como a da Alemanha, 
Argentina, Espanha, do Uruguai e 
Brasil, que não conseguiram chegar 
sequer a semifi nais, também fi cará 
na memória do torcedor como a 
Copa em que as grandes equipes 
voltaram para casa mais cedo.

Queda dos gigantes
A Rússia foi território indi-

gesto para os principais favoritos 
ao título. Os alemães não mostra-
ram nada do futebol exuberante 
que desfilaram pelos gramados 
brasileiros em 2014. Não houve 
criatividade, inspiração e o sangue 
frio que fi zeram o futebol alemão tão 
respeitado nos últimos anos. Foram 
eliminados na primeira fase.

A Espanha ficou também 
pelo caminho. Caiu nas oitavas de 
fi nal após perder nos pênaltis para a 
Rússia, muito inferior tecnicamente. 
Mostrou difi culdades em furar as 
defesas e o toque de bola, envol-
vente e ofensivo no passado, se tor-
nou cansativo e sem objetividade. 
O Uruguai, outra seleção da qual 
se esperava uma caminhada mais 
longa, fi cou nas quartas de fi nal.

A Seleção Brasileira era co-

tada para chegar à fi nal e aumentou 
seu favoritismo após a queda de 
espanhóis e alemães. Mas o time 
comandado por Tite não demons-
trou poder de recuperação quando 
saiu atrás do placar na partida 
contra a equipe belga e terminou 
sendo derrotada por 2 a 1. Caiu nas 
quartas de fi nal.

Os três maiores craques do 
futebol mundial, Cristiano Ronaldo, 
Messi e Neymar, foram discretos 
nesta Copa. Na primeira rodada, o 
português marcou três gols contra a 
Espanha e deu esperanças de que 
se destacaria, mas suas atuações 
esfriaram junto com a sua seleção. 
Messi era parte de um aglomerado 
de jogadores. Eles, mesmo com a 
tradicional garra em campo, não 
conseguiam ter um esquema tático 
que enfrentasse as demais equipes 
em condições de igualdade. A sele-
ção argentina sucumbiu diante do 
jovem time da França.

Coletividade é o caminho
Pelé, Beckenbauer, Romá-

rio, Zidane e Ronaldo foram alguns 
dos nomes-símbolo de títulos mun-
diais nas Copas que disputaram. 
Mas a França de 2018 não teve 
um único jogador que comandou 
a equipe. O coletivo foi o forte das 
seleções que foram longe neste 
mundial. Mesmo com jogadores 
de destaque no cenário do futebol, 
como Mbappé, Pogba, Griezmann 
e o goleiro Lloris, o time prezou 
pela efi ciência coletiva. E foi assim 
que passou por Argentina, Uruguai, 
Bélgica e Croácia para colocar a se-
gunda estrela de campeã mundial 
em sua camisa.

Os belgas foram outro bom 
exemplo do futebol que predomi-
nou nesta Copa. Em verdadeiros 
contra-ataques dignos de manual, 
os Diabos Vermelhos venceram o 
Japão, Brasil e a Inglaterra e saem 
da Rússia com um honroso terceiro 

lugar.
A Croácia, por sua vez, teve 

o melhor jogador do campeonato, 
Modric. Mas ele não foi o único 
responsável por levar o time à fi nal 
inédita. A Croácia talvez tenha sido 
a seleção cujos jogadores que mais 
se entregaram em todos os jogos. 
Foi um time de operários, onde 
todos marcavam e todos atacavam.

Croácia no mapa do futebol
O pequeno país de pouco 

mais de 4 milhões de habitantes 
entra no rol das seleções de res-
peito do futebol mundial. E não é 
por acaso. Vários jogadores atuam 
em clubes de ponta. O meio-campo 
croata não é celebrado à toa. Os 
meias Modric e Rakitic são titulares 
no Real Madrid e no Barcelona, 
respectivamente.

O centroavante Mandzukic 
joga na Juventus, da Itália. Perisic, 
autor do primeiro gol do time na 
semifi nal, joga na Internazionale 
de Milão. Já os defensores Lovren 
e Vrsaljko jogam no Liverpool e 
Atlético de Madrid, respectivamen-
te. O técnico Zlatko Dalic fez da 
reunião de grandes jogadores um 
time talentoso e comprometido. O 
vice-campeão mundial é digno do 
mesmo respeito ostentado por se-
leções como a Holanda, Inglaterra 
e Bélgica.

Violência ou simulação?
Se Neymar queria deixar 

sua marca nesta Copa, deu certo, 
mas não da maneira que esperava. 
Suas reações exageradas às faltas 
recebidas viraram memes na inter-
net. Nos dois primeiros jogos, suas 
constantes caretas de dor, como 
se a cada falta tivesse sofrido uma 
lesão séria, incomodaram muita 
gente. Neymar fi cou com reputação 
de jogador que tenta enganar a 
arbitragem.

E seu futebol não foi o sufi -

ciente para calar os críticos. Jogou 
bem contra Sérvia e México, mas 
não teve a atuação que dele se 
esperava. A partir do jogo contra 
os sérvios, mudou claramente 
de postura, reclamando menos e 
jogando mais. Mas a derrota do 
Brasil para a Bélgica, nas quartas 
de fi nal, interrompeu a trajetória de 
uma possível redenção do craque 
brasileiro.

Coadjuvantes simpáticos
Algumas seleções tiveram 

vida curta na Copa, mas conquista-
ram a simpatia do mundo. E nesse 
quesito, os panamenhos foram 
campeões. Disputaram uma Copa 
pela primeira vez na vida e, logo 
no primeiro jogo, entraram para a 
história. E não pelo que fi zeram em 
campo – perderam para a Bélgica 
por 3 x 0 – mas pelo que aconte-
ceu antes. Jogadores e torcedores 
panamenhos no estádio não se-
guraram as lágrimas ao ouvirem 
o hino do país pela primeira vez 
e se tornaram uma das grandes 
imagens deste mundial.

Outras seleções voltaram 
para casa cedo, mas deram orgulho 
à sua torcida. O Marrocos saiu na 
primeira fase, mas fez duas boas 

partidas contra Portugal e Espa-
nha. Os africanos viram a vitória 
contra a esquadra espanhola es-
capar nos minutos fi nais do jogo. 
Saíram na primeira fase, mas com 
moral.

A Coreia do Sul não mostrou 
futebol para ir longe, mas a vitória 
por 2 x 0 que eliminou a Alemanha 
chamou muito a atenção do mun-
do do futebol. Após o apito fi nal, 
os sul-coreanos comemoraram a 
vitória como se tivessem vencido 
a Copa; não parecia que estavam 
eliminados.

Catar 2022
Agora, é pensar na Copa do 

Mundo no Catar, em 2022. Conta-
bilizar o que deu certo e analisar 
o que deu errado, a fi m de iniciar 
mais um ciclo de preparação para 
o próximo mundial. Da Copa na 
Rússia, fi carão as belas imagens 
das torcidas se confraternizando 
nas ruas, avenidas e praças das ci-
dades russas e nas arquibancadas 
dos belos estádios. Nos gramados, 
as belas jogadas de Mbappé, as 
defesas de Curtois, a entrega dos 
jogadores russos e croatas, a emo-
ção da torcida panamenha e a calo-
rosa recepção da população russa.

O Conselho de Direitos Hu-
manos da Organização das Nações 
Unidas (ONU) aprovou resolução 
defendendo o respeito, a promoção 
e o exercício dos direitos humanos 
na internet. As resoluções não tem 
força de lei, mas são orientações 
importantes para guiar governos e a 
sociedade.

O documento afi rma que os 
mesmos direitos garantidos no mun-
do offl  ine devem ser proporcionados 
também no ambiente online. Entre 
eles a liberdade de expressão, que 
deve ser respeitada e viabilizada 
independentemente de plataformas 

e de fronteiras.
No texto, o conselho chama 

os governos dos países-membros a 
fortalecerem a cooperação de modo 
a desenvolver programas de facilita-
ção do acesso e do uso de meios de 
comunicação e tecnologias. Esses 
recursos são vistos como instrumen-
tos fundamentais para o exercício 
dos demais direitos humanos pelas 
pessoas.

Este esforço inclui também 
a busca pela diminuição das desi-
gualdade digitais entre cidadãos, 
especialmente na perspectiva de 
gênero, e a garantia de um ambiente 

online seguro e sem discriminação. 
A disseminação e a apropriação das 
tecnologias, recomenda, deve ser 
realizada orientada pelos direitos 
humanos.

Essa abordagem envolveria, 
por exemplo, a acessibilidade nesses 
equipamentos, de modo a permitir que 
elas sejam plenamente aproveitadas 
por pessoas com defi ciência. Entre 
recursos para este público estão a 
audiodescrição e medidas de facili-
tação de leitura (como variações de 
contraste em sites e aplicativos).

Ao mesmo tempo, a resolução 
indica aos governos a importância 

de desenvolverem “remédios” para 
quando violações de direitos humanos 
ocorrem na rede.

Privacidade e proteção de dados
A resolução elenca a privaci-

dade e a segurança como dois valo-
res orientadores importantes. Neste 
sentido, recomenda aos governos a 
aprovação de leis ou normas seme-
lhantes que assegurem a proteção de 
dados dos cidadãos. Nesta semana, o 
Congresso Nacional aprovou a primei-
ra lei geral de proteção de dados, mas 
a matéria ainda precisa da sanção do 
presidente Michel Temer e levará um 

ano e meio para entrar em vigor.
Além disso, o documento 

salienta a responsabilidade também 
do setor privado. “Empresas devem 
trabalhar para viabilizar soluções 
técnicas que deem segurança e 
protejam a confidencialidade das 
comunicações digitais”, acrescenta, 
citando como recursos técnicos o uso 
de anonimização (quando os dados 
não podem mais ser relacionados 
a um indivíduo) e criptografi a (uma 
ferramenta para difi cultar a leitura de 
uma informação transmitida).

Por Jonas Valente – Repórter 
Agência Brasil  Brasília

Direitos Humanos devem ser respeitados na Internet, diz ONU
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Presidente da Câmara de Vereadores solicita ampliação do 
serviço de entregas dos Correios de Cantagalo

O presidente da Câmara 
de Cantagalo, vereador Ocimar 
Merim Ladeira (Pulunga), recebeu 
na tarde desta quinta-feira (12) a 
gerência da agência dos Correios 
de Cantagalo. Na pauta, a amplia-
ção do serviço de entregas dos 
Correios para localidades ainda 
não abrangidas pelo serviço, 
como os Bairros Morada do Sol e 
Novo Horizonte.

O encontro aconteceu na 
sala de reuniões do legislativo 
cantagalense e contou com a pre-
sença da Gerente Geral da Agên-
cia do Correios de Cantagalo/RJ, 
Sra. Karine Ritis Rosalino, e do 
Supervisor de Operações, Thiago 

Araújo, além dos vereadores José 
Augusto Filho, Ozeas Pereira, 
Paulo Henrique Ferreira e Sergio 
Campanate e do Diretor Geral da 
Câmara, Angelo Machado.

Além da ampliação da 
entrega, buscando atender à 
reivindicação da população dos 
mencionados bairros e de outras 
localidades, os vereadores soli-
citaram ainda a regularização da 
denominação de bairros e ruas, 
assim como da numeração dos 
imóveis. Segundo a gerente, a 
agência dos Correios de Cantaga-
lo conta hoje com menos profi ssio-
nais, o que vem sobrecarregando 
os trabalhos. “Atualmente, temos 

menos carteiros que no ano pas-
sado devido a aposentadorias e 
remoções. Precisamos de mais 
profi ssionais para que possamos 
atender ainda melhor a população 
de Cantagalo”, explica Karine 
Ritis.

Diante dessa necessida-
de, o Presidente da Câmara, ve-
reador Pulunga, comprometeu-se 
em enviar ofício à Superintendên-
cia Estadual de Operações dos 
Correios, solicitando a disponibi-
lização de novos trabalhadores. 
“Enviaremos um ofício solicitando 
a disponibilização de novos cartei-
ros e entregadores de encomen-
das para a agência de Cantagalo. 

Precisamos garantir que o serviço 
seja prestado com qualidade a 

toda população cantagalense”, 
afi rma Pulunga.

Divulgação

Novo exame de sangue pode revelar expectativa 
de vida de cada pessoa

Se você nasceu em 1980, 
vai completar 38 anos este ano, 
certo? Na verdade, depende. Do 
ponto de vista da saúde do seu 
corpo, pode ser que você seja 
bem mais velho ou mais jovem.

Cientistas da Universida-
de de Yale, nos Estados Unidos, 
desenvolveram um exame de 
sangue capaz de determinar a 
expectativa de vida com base na 
idade fisiológica do corpo - ou 
seja, identifi caram uma forma de 
quantifi car a idade das pessoas 
pelo funcionamento do organis-
mo, em vez de calcular pelos 
anos que se passaram desde o 
nascimento.

“Dois indivíduos podem ter 
50 anos em termos cronológicos, 
mas um deles pode ter o mesmo 
risco de morrer de alguém de 55 
anos, enquanto o outro tem o 
mesmo risco de morrer de alguém 
de 45 anos”, explicam os pesqui-
sadores Zuyun Liu, Pei-lun Kuo, 
Steve Horvath, Eileen Crimmins, 
Luigi Ferruci e Morgan Levine, 
no estudo publicado na revista 
científi ca Biorxiv

Os pesquisadores leva-
ram em conta nove “marcadores 
biológicos” ou “biomarcadores”, 
como são chamados, no meio 
científi co, indicadores para o fun-
cionamento normal ou patológico 
do organismo. Esses marcadores 
podem incluir, por exemplo, o 
funcionamento de órgãos, genes 
e proteínas.

Para criar o teste, foram 
observados 42 aspectos de uma 
amostra de sangue, entre as 
quais número de células bran-
cas, nível de glicose e de albu-
mina. A metodologia foi aplicada 
em 11.432 pessoas, que foram 
acompanhadas durante 12 anos e 

meio. Durante esse período, 871 
morreram.

A partir de exames de 
sangue e do acompanhamento 
para verifi car quando morreriam 
ou desenvolveriam doenças, foi 
possível calcular a expectativa de 
vida e a taxa de mortalidade para 
cada grupo de “idade fi siológica”.

A professora de Patologia 
da Universidade de Yale, Morgan 
Levine, coautora do estudo, disse 
à BBC News Brasil que os resul-
tados obtidos foram mais precisos 
que o de outros testes desenvolvi-
dos até agora que levam em conta 
idade cronológica ou apenas um 
marcador biológico.

“A idade fi siológica alcan-
çou quase 90% de precisão em 
estimar se uma pessoa viveria 
mais 10 anos ou não. Mas é 
importante destacar que esse 
cálculo é relacionado apenas a 
causas de morte relacionadas ao 
envelhecimento (surgimento de 
doenças crônicas, como diabe-
tes e cardiopatias, por exemplo). 
Obviamente, não consideramos 
mortes acidentais, suicídio e ho-
micídios”, afi rmou.

Risco de morte e expectativa 
de vida

A pesquisa mostra que o 
acréscimo de um “ano” na idade 
fisiológica, em relação à idade 
cronológica, já é capaz de aumen-
tar a mortalidade em cerca de 9%, 
quando considerados todos os 
grupos de idade.

Ao analisar por faixa etária, 
o efeito é mais signifi cativo em 
jovens adultos do que em idosos. 
O acréscimo de um ano de idade 
fisiológica para jovens adultos 
(20-39 anos) aumenta em 14% o 
risco de morte.

Entre os adultos de meia
-idade (40-64 anos), o risco de 
mortalidade aumenta em 10%; e 
em idosos, em 8%.

Os cientistas também ana-
lisaram o impacto da idade fi sioló-
gica na expectativa de vida.

A expectativa das mulhe-
res de 65 anos que foram classifi -
cadas como saudáveis - por terem 
idade fisiológica equivalente à 
cronológica - era de 87 anos. Já 
as mulheres da mesma idade 
classifi cadas como tendo idade fi -
siológica avançada apresentaram 
uma expectativa média de vida de 
78 anos - quase dez anos menos.

No caso dos homens, os 
saudáveis tinham expectativa 
de vida de 84 anos enquanto os 
com idade fi siológica bem mais 
avançada que a idade cronológica 
só viveriam, em média, até os 76 
anos.

“A idade fi siológica é um 
indicador melhor de expectativa 
de vida do que a idade cronoló-
gica. Atualmente, a expectativa 
média de vida de um homem de 
65 anos nos Estados Unidos é de 
84,3 anos. Mas, com essa nova 
metodologia, podemos calcular 
uma expectativa média de vida 
mais personalizada, baseada tan-
to na idade cronológica quanto na 
idade fi siológica”, explica Morgan 
Levine.

Melhorar a saúde no envelhe-
cimento

A pesquisadora destaca, 
porém, que isso não signifi ca que 
é possível dizer a idade exata 
que a pessoa terá ao morrer. Até 
porque a fi nalidade dessa meto-
dologia é possibilitar tratamentos 
preventivos a quem apresentar 
um descompasso entre a idade 

cronológica e a idade fi siológica.
A vantagem desse tipo de 

exame, segundo Levine, é que 
ele consegue identifi car a idade 
fi siológica de pessoas jovens, que 
não enfrentam, no momento do 
teste, problemas de saúde.

“Os tratamentos mais efi -
cientes para doenças crônicas 
devem ter início o mais cedo 
possível, de preferência quando a 
pessoa ainda é um jovem adulto. A 
nossa pesquisa oferece um méto-
do capaz de indicar a necessidade 
de tratamentos e a efi cácia deles 
até em pessoa jovens que são 
clinicamente saudáveis”, disse a 
pesquisadora Morgan Levine, à 
BBC News Brasil.

“Além disso, esse teste 
pode identifi car pessoas em risco 
mesmo antes de desenvolverem 
doenças, o que pode facilitar a 
prevenção.”

Mas será que planos de saú-
de não poderão tirar proveito 

disso?
Uma discussão recorrente 

sobre a disponibilidade de exa-
mes capazes de prever potenciais 
problemas de saúde é o uso que 
a indústria de planos de saúde 
pode fazer desse tipo de recurso. 
Ou seja, será que esse exame 
de sangue não pode acabar en-
carecendo o acesso ao sistema 
particular de saúde?

O temor é que as empre-
sas usem o teste para cobrar mais 
caro de quem tem idade fi siológica 
mais “avançada”. Perguntada 
sobre isso pela BBC News Brasil, 
Levine afi rma que, como o exame 
não prevê a ocorrência específi ca 
de doenças, ele não deverá, na 
opinião dela, ser usado para pre-
cifi car os planos.

“Eu não acredito que o 
exame será usado pela indústria 
de saúde, porque o teste não é es-
pecífi co a uma doença (não prevê 
o risco de a pessoa desenvolver 
uma doença ou outra especifi ca-
mente). A obesidade, por exem-
plo, tem grandes consequências 
à saúde, mas não é usada para 
calcular a taxa do plano ou para 
negar um contrato”, exemplifi ca.

A pesquisadora espera que 
aconteça o contrário - que usuá-
rios utilizem os exames para pedir 
descontos ao demonstrar que são 
mais “jovens” do que revela a data 
de nascimento nos documentos 
de identidade.

“Ter uma idade fi siológica 
boa (menor que a cronológica) 
pode vir a garantir economia de di-
nheiro. Pode acabar funcionando 
como os ‘descontos a bons moto-
ristas’ concedidos em contratos de 
seguro do carro.”

E esses descontos, na 
visão de Levine, podem ser um 
incentivo a mais para as pessoas 
adotarem estilos de vida mais 
saudáveis.

“Já estamos descobrindo 
que (o envelhecimento precoce 
do organismo) está associado à 
falta de exercícios, alimentação 
ruim, fumo e baixo nível edu-
cacional. Nos Estados Unidos, 
as pessoas já são ‘penalizadas’ 
pelas seguradoras por isso. Mas 
a idade fi siológica pode ser uma 
forma para alguém com bons 
hábitos mostrar que merece um 
desconto”, acredita ela.

Ainda não se sabe quando 
esse novo exame de sangue vai 
ser incorporado a clínicas e hos-
pitais, até porque os resultados 
acabaram de ser divulgados.

Da BBC News Brasil

As empresas que comercia-
lizam, transportam ou armazenam 
telefones celulares no Estado do Rio 
são obrigadas a comunicar o IMEI – 
número de identifi cação global - às 
delegacias de polícia quando os apa-
relhos forem roubados ou furtados 
no estado. A determinação é da Lei 

8.042/18, da deputada Martha Rocha 
(PDT), sancionada pelo governador 
Luiz Fernando Pezão e publicada no 
Diário Ofi cial do Legislativo.

Segundo o texto, as empre-
sas terão 24 horas para comunicar 
as ocorrências e um prazo de três 
dias para entregar à polícia todos os 

números IMEI dos aparelhos rouba-
dos. A medida estipula multa para 
as empresas que não fornecerem 
as informações à polícia no prazo 
estabelecido. Os valores variam 
entre mil e cinco mil UFIR-RJ, apro-
ximadamente R$ 3,3 mil e R$ 16,5 
mil. Os recursos serão destinados 

ao Fundo Especial da Polícia Civil 
(Funespol). Dados do Instituto de 
Segurança Pública (ISP) revelam 
que, no ano passado, as delegacias 
registraram 8.857 roubos de celula-
res somente na capital fl uminense e 
11.030 roubos em todo o Estado do 
Rio. Na justifi cativa, a autora explica 

que a medida é necessária “em face 
das reais necessidades pelas quais 
estamos passando. Neste quadro de 
recrudescimento da criminalidade no 
estado, estamos dotando as autori-
dades de mais um instrumento de 
combate ao roubo e furto de carga”, 
afi rmou.

Agora é lei: estabelecimentos deverão 
informar IMEI de celulares roubados


